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1/\lfANTIL DO JORNAL . · .. 

O SECULO 
''Zé'' ·Pireza e os antropófagos 

Pireza·cplonial 
110 interior. alricano'­

esta'f~ h·-P~~o -dum ~~o, 
ausente de Portugal. 

·. 

. , 
Farto: de pretos em gueria, . . . ' 
- (antropófagos por vezes,)-
Saudow. d_os. pprtul!ue.s·es 
pensa em voltar para a terra! 

Mas, nisto .Uitl bando aparece, As,usta.dissimo, edtlo, 
dos ·tais· prétós comil6es, «Zé:.' Pireza, abananàdo, 

': ' . 
·Cl!!e, no ~zer. d~ Ca111~es, vçnd~ a. bananeira a'! lado, ~ 

.. 

m~inha lépido, salta 

· e .dá 'um~ pulo tamanho 

·:·ClU~·foge_ até do desen~o 
-o~cle o.~s o.nosso Malta ! o.pr,õprio ar .e:!>turece. ~ qual-tábua de:salv~çlo, .:.4. 
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O PRINCIPE 
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DORMINDO 
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CONTO OE FADAS POR 

DESENHOS 
JOSÉ FRANCISCO 
DE E. M. 

(Continuação d.o nú tr1. ero anterior) 

NTRARAM pela janela do quarto, 
entre-aberta e, sem o mais!eve ru­
mor, o Principe beijou a princêsa 
subtilmente, como se beija 
utha flôr mimosa. Qua.nd"' porém, 
se dispunham a saír, ~ma fada ves· 
tida de sêda azul, saíu da caixa de 
pó de arroz da princesa e disse ao 
Príncipe, em ar de repreendo : -
quem guarda o sõd\) da princêsa 
sou eu; o acto que acabas de prati­
car é incorrecto. No quarto de uma 
menina nlo entra nunca um ho· 
mem e tu entraste sem pedir li· 

cea.ça. indo beíiu a princêsa traiçoeiramente, pelo que se­
rás castigado: dor~Qírás sempre; só um milaete te ~pertará! 

A Lua, titaodo o úu, tristemente, fez uma pausa e, de· 
pois, continuou ~ Quantos anos lá do depois disto e ainda 
nbaguém despertou o Pdncil!C. Como conaeJtuirás l1a, ingé­
naa criança, Jutar com tin -poderosa fada? J!m t&lo o caso' 
vai a casa do Vento para êle te dizer onde fica o palácio do 
Príncipe dormindo, o q~,~e eu não sei. 

- As palavras da Lua eram um incentivo à ener~ia de 
Lfdia1 que, ,corajosamente, selfuiu a sua jornada eiJl bu.ca 
da casa do Vento, compadecida da de~gr.aça do Príncipe por 
ter amado tufo, E assim Lídia, seguiu o seu caého, an· 

dando, anctaudo, vendo nascer o sol, até que, já quási noi­
e, avistou, ao lonte, uma casa negra e muito feia. · 

Que será aquilo? pensou ela. 
Chegando lá, percebeu logo que era a casa do Vento, 

por estar esburacada, com telhas levantadas e, sentada no 
degrau da porta, uma mulher aa.drojosa, desgreuhàda, com 
cara de poucas ami~tas, que lhe preguotou o que queria. 

Lídia, com humildade, disse-lhe se lhe fazia o favor de 
lh~ indicar o palácio do Príncipe dorDlindo . ..\Dlulher agres· 
sí•a, respondeu·lhe, com mau modo, que S6 ·na casa do 
Sol lhe sabiam dizer o que ela queria, mas que se puzesse 
a aodar depressa. que, se o seu filho vinha, era uma ques· 
tio, um barulho IJledonho. Não queria lá ninguém; ali era 
a wa do Vento e sabia Deus o que a ela lhe custan a atu­
rá-lo. Lídia assústada, apressou o passo e foi em direcção à 
casa do SoJ. Dois quilómetros antes de lá cheear, percebeu 
que estava perto, porque tudo quanto via era dourado: as 
pedras as ánores, os rios, as aves e até as nuvens eram 
douradas no unl do céa, o que ficava tio bem. 

A <lUa parcda.-um lfABcla guarda·ioia. 
Lídia achou encantador aquele panorama. Esquecendo 

o O\D5aço produtido pela sua jornada, demorou-se é\ con· 
templar aqueles efeitos ds luz. Chegando à casa, viu abrir· 
se uasa liQda janela de cristal1 com cai~lhos de filigfama, 
e l,Ulla ~ariga, vestida à moda do Minho, cheia de cordões 
de ouro e btúlcos muitO grandes, que lhe pregwitou .o que 



' queria. V cnho, respojldeu Lídia, preguntar ao Sol onde fi. 
' ca, o paláCio do Pi~cipe dormindo . .Pre&untei na casa da 

Lua, mas nio sabta!Q. Pr.:guntei na casa do Vento e lâ me 
d1sseram.quc: só aq_ur me poderiam informar. 

-.Espere um pouco, memna. Está q_uási a pôr·Se o Sol. 
~le vein logo para casa·~ lhe dirá o que suuber. 

~ Lídia esperou pacieA~mente, o.tu~ndo começou a sentir· 
se um calõr ardcQt(ssimo, Era o Sol a' recolher à 5Ua casa. 
Entrou, s;orr.u p;lra a linda pequena c, ao sa))cr a sua des• 

. dita, da mellu~r l'onf!ide llle deu todas as indicações come• 
çando aillLm 1- Querida tídia, granlies perigos-te esperam. 

, U palácio 'ao Prlnape dor~o é guardado pw dtlis leões 
enormes, tendo tia b6'ta as Chues de t5d3.$ as portas do pa­
lácio, Tu cbe~as junto deLes; se estívere~a tom os olhos 
abertos estão a: dormir, se os tiverem ft<:hados, estão acor­
dados e, nêste úlhmo ca~ alo penses em lhes tirar as cha­
ves. Se tiveres a sorte de os ea,ontrar a dormir, tita·lhes as 
chaves com muito geitmho e mcte·lhe o teu lenço ua bôca, 
indo em seguida, abrir t6das as pertas, a última da! quáis 

' é a do quarto do Príncipe. tle está deitado num divan de 
l sêda ~ul, encostado a almofadas de penas de c1sne. Co• 

brem•liO lindo$ brocados. O seu cabelo é tão loiro corno os 
trigais madut-.s -e a sua pele ~ tãt~ branca e aveludada como 
as péta,las das rosas. Dorme sereno e tranquilo, parecendo 
que está sonhan.1o com os anjps. Ao lado do divan está uma 
grandi taça de cristal com leite e uma esponja. 

Para tir;.res o encanto áquele formoso Prí.acipe, tens de 
lhe banhar o'"rõsto com o leite todo, até à tUtima tota. Olha 
que ai.aaa é uma tarefa demorada, mas tem paciência que 
é o último sacritíc1o. · 

J!.u ae~ tudo, porque entro em tOdas as casas, ilumino to· 
dos os cantos; a mim nada se 'me esconde. Vat e que sejas 
muito feliz, é o que eu te desejo. E beijou•a meigamente. 
Lídia lá loi, auxlliada por Peus. Teve a sorte de encontrar 
os leões com os olhos abertos, e, com as suas mãos peque­
ninas, tirou-lhes as 'chaves, cautelosamente, mas, substi• 
tu indo-as pelo seu fino lencmho de rendaS. Peoetrou no pa· 
lácio, abrmdo tõdas as portas, como lhe ensinatam. Ao 
abrir a últillla porta, solton um trito de surptesa: a descri· 
çio que a Lua lhe fizera do Príncipe dormindo esta ta mui· 
to ãquem do que êle era. Qne lhidó era o Prío.ctpe a~m a 
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dormir; nnn'a os seus olhos tinham visto um homem tio 
Íormoso; bem empregadas todas as cance1ras. Começou, en­
tio, a-5-ua dêce tareia de molhar com leite da taça de cris­
tal o rõsto do Prtncrpe. Lídia, num lou,o anceio, não des ­
~erdiçava o precioso líquido que hal'ia de despertar o bo· 
mem mais hndo do mundo. Esquecida de todos os softi· 
men to~, se~ vtt o sangue que btotava. dos seus mimosos pé­
sínb.os, mas~acrados ,pelas pedr~, dos tattlinhos, ela banha· 
v a ó rôsto de>- Prfn.cípe, incansavehncnte-, na ésperança de o 
vêr surtir 

Como ·seria o sorriso d~le-? O~ g}b,(}s eram azues está 
cláro. E a s11.a vod devia -ser conw o .chífrear de um~ ave. 
E so1;1hava, ~onhav.a "lem;pre, ~uando pensou em s•. Ela ha· 
v la de apresentar-se asstm, cheia de poeira, os sapatos rô· 
to" as laces queimadas pelo sol e peLo vento, as olheiras 
raxas de ta atas noites sem d(}l mir ? Pobre Lídia! não se lhe 
!lcabavam as prcocup,ações l Ouaado éstes pensamentos tan· 
to a athgilsp, o Príncipe d"espertou. Lídia estremeceu; ajoe• 
lhâudó, resava, chorava e rta ao mesmo tempo, numa ale· 
!!tia louca. 

O PrínCipe. olhou mas nada ?iu no ptiJillei.{o momento. 
0a seus olhos, há tanto kmpo fecl;lados, não dcstintuíam 

bem. E!fregou·os com u:na das mãos, sentou·se no diQn e, 
qnrdldo viu Lidia, sornu. O surriso dêle era como o ratar da 
aurora. Di,r;ginao-se a LídiA, disse: 

- Como p11deste chea:M até junto de mim e deseacan· 
tar·m ~. se há tantos anos '&q 11t estou? Lídia respond-eu: 
Olhando para míaa, podias ia:zer idia dos trabalhos que 
passei para chctar aqtu, mas dou tudo i>or bem empreaado 
por vos v& reshtuido à vida e à felicidade. Amm que Lí· 
qia quc~rou o encanto ao .Princ!ipe, apareceralll criadM e 
criailas que estavaJ,T. entantadbs em dtterentes. móveis. Lí· 
dia foi conduzida aos aposentos mais ricps do palá_çio, dor· 
miu dois diu sem acordar e, nêsse entretanto. o ?rincipe 
1111andou vir o mais nco e elegante ;enxo-çal, a'l'isou os pais 
e trmãos da noil'a, deu todas as órd.cas para· uma festa mui· 
to bonita. Quando Lídia acordou, estava tudo pnpant.do 
pll.ra um casamento, que se realizou na eapelà do palácio. 
Udia, toda de branco, ía tão linda qpe parecia uma estrêla 
e o Príncipe dormindo, vestidb de. brocado, p.areda o Sol 
num dia sem nuvens. .. FIM 
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Decifração do cónto hieroglífico O SA'LOIO e a BOMBA 
Um saloio foi a uma loja para comprar uma bom­

ba para a quinta. O caixeiro .garantiu que com o 
aparelho, teria água. Passados' dias vottoit o saloio 
indignado; 

- Você é um pantomineiro I 
- Mas oiÇa cá. Que profundidade tem o poço? 
- Essa é boa l Então, H credita que se eu üvesse 

um poço precisava da bomba para tirar água? 
, 
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poR . ,~,~ 

. ... ' ' 
Orac·ieU'e (BrancO 

ÉBÉ, à beira do mar, 

· com ou~ linda crian~ 

do se can~ 
de brillcar! 

Com grandes porCões -de areia, 
que transportam em mio cheia 
ou nas pàzinhas baratas, 
constroem barcos, vapores, 
«gasolinas,. com motores, 
canoas, ualios, (cba~ .•• 1 

Baindos1 

todos curvados 
sôbre a tarefa importai)te, 
Bébé -e a outra criança 

lllo "Vêem que o mar awnça 
cgao terrível gigante .•• 

r~deJ:Snho.t---ele-e .. m. 

AS mllozinhas espalmadas 
batendo na fofa ·areia, 

cheia 

de scin tilações. •. 
, Os pequenos corações 
em delirantes pancadas 
de Alegria ! ... • 
(I esus ! Mas, ai, quem dítia 

I 

que o mar subia, subia, 
~omo terrível gigante ! •• : 

Já o Bébé, triunfante, 
acabava de. brincar, 
quando, · 

olbando 
para o mar, 
berrou, 
gritou ... 
com borrar, 

. . 

•• 

·~-----·------------------.-am~~~=-~----------~----=-=-~~==---



~ 4i, Zézé! Vem, sem demora, 
para ao pé da nossa mãe ! 
Olha o mar onde já vem ! 
Anda, Zézé ! Vem·te embora r~ 

E Bébé,_ com muito siso, 
agarrou na sua pá, 
e fugiu já, já, já, já, 

como se fôsse um senhor, 

todo cheio de juizo ... . 

E, de longe; inda g~tou : 

- •Zézé! Zézé r Olha o mar! .. 

Mas o Zézé, a brincar, 
respondeu:- •Não vou. Não vou, 

Cala·te I Vê se sossegas ! 
Deixa-me em paz, por favor I 

Não te faças tão piegas I 
·Quero acabar o vapOr . ..-

Mas, de repente- Jesus I 
Zumba! Zumba 1 Catrap.uzl 
O màr, 
sem já recuar, 
revôlto, crue~ ligeiro, 

.encharca o feio rabino 
que é salvo, bondosamente, 
por previdente 

banheiro 
que ía a passar muito perto, 
(mais previdente, decerto, 
do que os Papás do menino .. . ) 

E quando o outro Bébé, 

cheio de muito juizo, 

lhe disse .:-«Vês ?,! ... É preciso 
não ser teimoso, Zé zé ! ... » 

O Zézé, envergonhado, 
pondo os olhinh06 no chão, 

,respondeu : - «Tu tens razão . 

Prometo, do coração, 
ter sempre muito cuidado 
porque o fatinho molhado 
já me serviu de lição». 

5 

I 



6 

A DESFORRA 
POR GAROTA 

RA linda em criança. Olhos 
meigQS, profundos, sonha­
dores, inoc:en tes. 

Cabelos quásí louros, 
aos caracoís, caindo-lhe 
Ji!raciosamente em aneis ir­
teqaietos sObre os ombros 
frágeis. 

T inha um ar meigo; fi. 
Ji!urinha de aDjo, quási eté­
rca, 

A infaDcia decorrera­
·lile feliz c tranqUila entre 
os carinhos dos Pais que 
a estremeciam e ps tolgue­
dos próprios da idade, em 

que tomanm parte activa os seus do1s amil!uinhos, Gustavo 
e ircderaco. Ao lJaptlsarem a boneca preu~ru1a, era sempre 
Gl&tavo, com o seu ar nronil. que servia de Papá do gentil 
bébé de c:auelos de estOpa e ~ de porcelana, . • 

A p1a baptismal tam êles 1mprovisá·la no reJi!aço da mlle 
qu os olhava emo~da. · 

Frederico, mais sério, menos altJi!rc, mais ponderado, 
sct'ria de sacristão para acompanhar os auusuuuios. 

E assim, as trêi crianças amicíssímas iam crescendo e 
bmcando jwatu, Um d.la, porém, por motno de DeJi!ócíos 
dos Pais. Maria Eulália teve de se separar do seu &ranpe 
amif-l, que se haoituara a estimar i11génuamente como pa· 
ladino dos seus sollhus de criança. Chotou mu1to, levou o 
coração oprimido numa Ji!rande trutesa. Também ele se sen· 
ti11 só e triste ao separar-se da sua companheira querida, e 
.iarou que nunca a esq~~ec:eriâ. 

• 
" . 

Passaram-se anos. Crescendo numa atmosfeta /ná e cheia 
c!e difienldades, Maria Enlália estava maara, enlesáda e 
triste. • 

Da antiaa cd uç1 restavam apenas os mesmos olhos ne­
gros, sonhadores, illoceu.tes ! 

Os caoelos. emaneis ac;areddos, davam-lhe ao rosto ve· 
lado um ar tr1ste, mas profundamente cneaatador, 

··~ 

E N D I A E.E.. A D A 

Quiz o acaso que v,oltasse a eneontrar. o seu amigo de 
infância, aquele que nunca ainda: lhe safra íio pen>amento. 

Estava Já um homem. Cursava direito. Foi com ar di!i· 
traklo, e qllási sem reparar nda., q:ue Gu>tavo lhe OllVÍU fa­
lar, com o peito opresso e os olhos velados de tágrunas, ddsa 
infância querida, que ela recordava com saüdadc, 

- Vat uetxar·me, parto para ~sse mundo qae se me 
afigura cheio de tentações e e$Quecimer~tos 1-soluçou 
ela,-Na o- volveu por cortetia- Os amtgos d~ inJdll· 
ela nau se esquecem,· e nós fómol tão bons amigos I •• • 
-Bons amigos/ A' suá intel!Ji!ê\\cia arguta não escapou 
o verdadel!o sent1do da frase. Gllst~ ~ não a amava. 

O sonho que tantos anos acalentara desfaria-se doloro• 
samente na reallliade. · 

Ele partiu. E êsse coraçio ferido que sangrara, san~tra· 
ra ..• comprGt:ndeu por f1m que a ~elf lado se conservara 
sempre flel,· senipre apaa:onaqo, o tímido Fre11erico. 

Compreendeu toda a belesa dêsse amot e correspo~~deu• 
-lhe com todas as veras do seu coraç:to, aceitando-o para 
noivo. 

Condu idos os estudos, Gp.stavo reJi!ressou à sua terra na· 
tal. Ao ver a sua aqtiga aauguinha ficou maravilhiido. Maria 
EnláUa estava formosíssima. De:saorocnara uma. rldente for· 
mosura que a todos encantava. Tristemente, dolorosamente, 
êle suplicou: 

- E:.queceu-me, vai casar em breoe, Maria Eulália? 
-Oh I não-volveu·lhe ela com um sorriso deslum· 

brante em 4ue deixava adm,rar uma fileira de dentes, admi· 
ravel-Os amigos de inttméia não se esquecem; e nós 
fómos sempre tão bons amtgosl. , . 

F I :M: 



O copo que não trasborda 
ENCHAM até cima um copo 

de vidro fino, col.oquem·no 
sôbre um prato e preguntem 
aos vossos amigos quantas 
moedas poderão ser metidas ~==' 
nêsse cQpO sem que o líquido 

trasborde. ~====~ As opiniões são variaveis, 
mas quási todas dizem menos 
do qu~ de facto, se podem me· : 
ter nêsse copo, como vamos ex- ~ 
plicar. § 

Uma a uma, vão-se metenao 
as moedas com toda a precau- ~ 
ção. i 

A água vai subindo, forman- ~-i 
do tim arco e chega a fazer 
um ângulo bastante pronunciado se não estremece- ·:=_t= 

rem 9 mesa em que esta operação fôr feita, ou não 
.meterem as moedas precipitadamente. 

ANfOOTAS 
Um pai para o filho, que 

é muito pregniçoso: 
-Que q.ueres fazer quan· 

do fores mais crescido ?• 
-Quero fazer calendá· 

rios. 
-Calendários? Para quê? 
-Para meter em cada 

semana três domingos! 

••• 
Um ricaço, nl<1 sabendo 

em que empre*ar 4rande 
porção de dinhetro disponí· 
vel que ti'nha. foi ter com 
um amigo a quem "disse: 

-Olha lá , . desejava 
empregar o meu dinheiro, 
mas em coisa que subisse. 

Que ine aconselhas tu que 
faça? 

-Compra foguetes e ba· 
Iões;- respondeu o amigo-

Tióf/lo Soo,e8 Reis 

7 

ADIVINHA 
Snbstituir os pontos 

por letras, para se en­
cqntrar o nome d~ Vá· 
rios países europeus. 

L. • • • • • • 
• • • • .A 

• •. • •. H. 
. •.. . A 
P ....• • 
• .S ... . 
• .... . A 
.o .... . 
• • .. . G. • 

• • • .I. 
• •. • • .A 

. , , •' • .. R. 

0oMINÇjOS' PEREIRA 
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Ontem à tarde, BéBé 
bateu o pé, 
e chorou, que me fez pena! 
Eu poude saber então 
qual era a sua a,mbição : 
Bebé qu~;r'ir ao Cinema! 

Se está a. rir ou a ·gritar, 

Bébé, está no seu elemento ! 
E a sua voz de estentor 
parece querer imitar 
o tambor 
dum regimento 
a tocar! 

Bébé adora Charlot ! 
E' o avô 

. que tanto adora o traquinas, 
leva-o· bastante a miu~ 
às paródias do Pencudo 

e à sisudez de Pamplinas! 
Mas o que não faz · sentido 
·é Bébé 
que bate o pé 
e faz um grande alarido 
quando lhe dizem: -caluda!~ 
ser afinal um perdido 
pela cArte Muda»! ... 

Pois se Bébé, que é um amôr, 
lhe dá p•ra rir ou gritar, 
a sua voz de estentor 
.parece querer imitar 
o tambor 
dum regimento 
a tocar! 

CONCURSO DE DESENHO 
cóm fósforos 

AVISO IMPORTANTE 
Em \littud·e da extraordinária afluência 

de pro\las ao nosso Concurso, só no pró­
ximo número poderemos reproduzir os três 
melhores d-esenhos e publicar a lista dos 
autores mais classificados. 

Cama todos os dias nos teem sido en­
\liados desenhos, pre\lenimos os nossos lei­
tores de que já se encontra encerrado·- o 
Concurso e de que bte\lemente abriremos 

El\c•ptram-sc à venda em todas as tabacarias do país, os 
últimos exemplares da linda c-onstruçl!:o de armar a 3 et'lres, 

O AVI,ÂO "JUNKERS" 
modelo perfeito do taxi-aéreo, muito fácil 

de armar, ao preço de 

t$50 
Querend~ recebe-la com o porte absolutamente 

GRATIS 
.. Enviem Ulll' vale do c9rreio desta importantia a ' 

, outro) mais sensacional. 
.A. C. LOPES 

..AMADORA 
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